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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo analisar o processo de inclusão no ambiente escolar de um aluno 

cursante do Ensino Fundamental I com altas habilidades/superdotação em escola pública, na cidade 

de Ubá-MG. Nota-se que, enquanto a família entende que a responsabilidade da inclusão é da escola, 

a professora se prontifica a fazer com que tal conceito seja realmente implementado de forma eficaz. 

Conclui-se que, além da preparação dos profissionais escolares, a família deve estar bem alinhada com 

a escola e com o processo de ensino-aprendizagem das crianças. A comunicação entre família e escola 

é essencial para que haja complementação do trabalho realizado por ambas as partes. Os pais e/ou 

responsáveis devem estar preparados para colocar em prática, também no ambiente familiar, a 

continuação de todo o trabalho que é feito dentro da escola. 

 

Palavras-chave: Altas habilidades/Superdotação. Inclusão. Educação. Educação Especial. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Política Nacional de Educação Especial (2008), o aluno com altas 

habilidades/superdotação (AH/SD) se caracteriza pelo domínio das seguintes habilidades: 

intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes, podendo ser isoladas ou 

combinadas. Ainda, apresenta criatividade acima da média e um grande envolvimento ao 

desenvolver atividades que sejam do seu interesse. Sendo assim, nota-se que, de modo geral, a 

superdotação é evidenciada pela elevada potencialidade de habilidades e talentos que são 

demonstrados no dia a dia do desenvolvimento da criança. 

 No Brasil, aproximadamente oito milhões de pessoas são superdotados, segundo dados 

da Organização Mundial de Saúde (FREITAS; PÉREZ, 2009). Desses, cerca de 19 mil alunos 

se encontram matriculados na educação básica em todo o país, de acordo com os dados do 

Censo Escolar de 2018 do Ministério da Educação. Devido à difícil identificação dos alunos 

com AH/SD, eles estão inseridos em salas de aula comuns e sem o devido respaldo a que têm 

direito por lei. 
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 Nesse contexto, existem crianças superdotadas que estão acima da média em relação 

aos colegas. Porém, hoje em dia os profissionais da educação estão muito acostumados a lidar 

com alunos que têm um atraso cognitivo e que interferem no processo educacional, acabando 

por não saber lidar quando a situação é contrária. 

Pouco se fala sobre AH/SD, até mesmo durante a formação de professores e muito 

menos no ambiente escolar e familiar. Os casos de crianças com essa condição vêm crescendo 

e é necessário que se discuta mais sobre o assunto, principalmente no campo educativo, por 

meio de informações aos professores e membros da escola. Segundo Almeida et al (2017), para 

que o aluno com AH/SD seja incluído no ambiente escolar, é necessário desconstruir conceitos 

pré-definidos do funcionamento cognitivo, social, emocional e educacional. 

A garantia de direitos aos alunos com AH/SD deve estar fundamentada no 

princípio da diversidade humana, com vistas a oferecer políticas que visem ao 

respeito pela singularidade e ao desenvolvimento desse alunado. E, é por meio 

do que preconizam as políticas que essa população começa a ganhar 

visibilidade e destaque nas ações a serem contempladas junto a esse campo de 

diversidade. (ALMEIDA et al., 2017, p.37). 

 

 De acordo com Fleith (2007), muitas vezes o aluno com AH/SD é visto como um aluno 

indisciplinado e complicado de lidar, apesar de sua inteligência acima da média. Com isso, 

acaba por ser afastado dos serviços educacionais especializados aos quais tem direito. Esse 

aluno tende a evadir com facilidade da escola por desmotivação, falta de interesse e dificuldade 

de socialização no ambiente escolar. Cabe ao professor fazer a ponte para a sua inclusão. É 

necessário, portanto, que isso seja repensado durante a formação desse professor. 

Tendo em vista as características apresentadas pelos alunos com AH/SD, é essencial 

que sejam colocadas em prática as políticas públicas que regulamentem um atendimento 

educacional especializado direcionado a esses discentes. Os centros de atendimento 

educacional especializados são responsáveis por fazer o atendimento desse aluno juntamente 

com a escola. Porém, este tipo de atendimento não substitui o ensino regular na escola; ele atua 

associadamente, complementando o ensino comum. 

As necessidades dos alunos com Altas Habilidades/Superdotação são, 

obviamente, diferentes das dos alunos ‘comuns’, portanto cabe ao educador 

reconhecer e trabalhar as diferenças, é necessário que todos tenham uma 

mesma relação na sala de aula e não se sintam diferentes. Consequentemente, 

faz-se necessário propiciar aos professores, formação que inclua 

conhecimentos que possam auxiliar a prática, visando à inclusão de alunos 

com Altas Habilidades/Superdotação, bem como oportunizar a permanência 

do aluno em turmas do ensino regular. (MERLO, 2008, p.20). 

 

 Levando em consideração as informações introdutórias, faz-se o seguinte 

questionamento para ser respondido ao longo deste trabalho: a comunidade escolar está apta a 
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receber o aluno com altas habilidades/superdotação cursante em escola pública, no Ensino 

Fundamental I, na cidade de Ubá-MG?  

 Este estudo tem por objetivo analisar o processo de inclusão no ambiente escolar de um 

aluno cursante do Ensino Fundamental I com altas habilidades/superdotação em escola pública, 

na cidade de Ubá-MG. Busca compreender, ainda, se a comunidade escolar está apta a receber 

o aluno com Altas Habilidades/Superdotação. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Características dos alunos com altas habilidades/superdotação  

 É notável que os alunos com altas habilidades/superdotação constituem um grupo 

heterogêneo e são separados em alguns tipos, podendo apresentar combinações entre eles, 

conforme afirma Sabatella (2013, p.81), de acordo com o quadro abaixo: 

       Quadro 1: Tipos e características das altas habilidades/superdotação 

TIPOS CARACTERÍSTICAS 

Intelectual 
Possui elevada aptidão para enfrentar e 

solucionar problemas, agilidade no 

pensamento e memória saliente. 

Acadêmico 

Grande motivação por disciplinas de seu 

interesse, boa memória, concentração e 

atenção. Apresenta grande habilidade de 

estabelecer o conhecimento e produção 

acadêmica. 

Criativo 

Resolve problemas e conflitos de maneira 

criativa, dispõe de grande imaginação e 

criatividade. Tem maior facilidade na 

autoexpressão. 

Social 

Manifesta atributos de liderança, de 

empatia e de lidar com diferentes grupos 

estabelecendo relações sociais, exercendo 

influência sobre o grupo. 

Talento especial 

Destaca-se pela alta diligência em 

atividades musicais, de artes plásticas, 

literárias, dramáticas, cênicas, 

demonstrando propensão especial para 

essas atividades. 

Psicomotor 

Possui predisposição para atividades 

psicomotoras e apresenta um dinamismo 

acima da média em resistência, agilidade, 

força e coordenação motora. 
                                                 Fonte: Adaptado de Sabatella (2013) 

Os superdotados costumam ser seguros de si, poucos são deprimidos e alguns são 

tímidos e introvertidos; isso dificulta a identificação destes indivíduos em meio à sociedade.  
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Aqueles que apresentam altas habilidades artísticas e psicomotoras são menos identificados e 

conhecidos, enquanto os que apresentam habilidades acima da média em áreas intelectuais e 

acadêmicas se destacam. 

Muitas características são notáveis em pessoas com AH/SD e, dentre elas, há aquelas às 

quais Sabatella (2013, p.82) se refere com maior frequência:  

são curiosos; são persistentes no empenho de satisfazer os seus interesses; são 

críticos de si mesmos e dos outros; têm um senso de humor altamente 

desenvolvido; não são propensos a aceitar afirmações, respostas ou avaliações 

superficiais; entendem com facilidade princípios gerais; têm facilidade em 

propor muitas ideias para um estímulo específico; são sensíveis a injustiças 

tanto no nível pessoal quanto no social; são líderes em várias áreas; veem 

relações entre ideias aparentemente diversas. 

 

 “A superdotação é demonstrada por um conjunto de habilidades e comportamentos que 

são desenvolvidos de forma quase individual e muito heterogênea.” (SABATELLA, 2013, 

p.97). Nesse viés, as altas habilidades podem ser consideradas ao se notar em um aluno uma 

potencialidade que esteja desenvolvida acima da média, sendo profícuo destacar que os 

superdotados apresentam, geralmente, aptidão superior em mais de uma área. 

 

2.2 Superdotação e currículo escolar 

A quantidade de alunos identificados com altas habilidades /superdotação no contexto 

escolar vem crescendo bastante nos últimos anos e, consequentemente, aumenta-se o interesse 

pela educação desses alunos. Sabe-se que os superdotados precisam da identificação de suas 

habilidades para que possam ter um atendimento pedagógico de qualidade que supra suas 

necessidades, seja esse atendimento feito em espaços escolares ou não (VIRGOLIM, 2016). 

É notável que ainda há grande dificuldade por parte dos profissionais da educação na 

identificação dos alunos com altas habilidades/superdotação (AH/SD). É nítido que existe uma 

mitificação relacionada à caracterização do aluno superdotado. Outra dificuldade observada 

concerne à percepção das áreas dominadas pelo educando, além da falta de conhecimento de 

documentos oficiais com normas para atendimento pedagógico dele. 

Alguns pesquisadores defendem a ideia de que a escola deve ofertar para os alunos com 

AH/SD um currículo que preencha suas necessidades educacionais e respeite seus interesses e 

habilidades. Porém, há um desafio enfrentado pelas instituições de ensino e pelos profissionais 

da educação quanto ao planejamento de ações pedagógicas dentro do contexto escolar. 

Os educadores questionam-se quanto ao aprofundamento de conteúdos 

somente para o aluno de altas habilidades ou para o grupo todo. Indagam se 

precisam se preocupar com o aluno que se destaca em todas as matérias, já 

que há outros que precisam de suporte por apresentar dificuldades. Pontuam 
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se podem dispensar o aluno de altas habilidades de suas aulas ou, ainda, se 

aproveitam o aluno com grande facilidade para a aprendizagem em 

monitorias. Discutem promoções ou acelerações de ano/série como forma de 

ajustamento (VIRGOLIM, 2016, p.374).  

 

Os educadores têm, como prioridade, mapear e registrar as características de 

aprendizagem de todos os alunos, tendo superdotação ou não. Tal mapeamento pode ser feito 

através de dinâmicas de grupo, rodas de conversa, atividades lúdicas, conversas, entre outras. 

Com o registro feito, torna-se mais fácil para o educador compreender a heterogeneidade de sua 

turma e, assim, aplicar ações pedagógicas que supram a necessidade da turma coletivamente e 

dos alunos individualmente. 

 As adequações curriculares que serão feitas para atendimento do aluno com AH/SD 

devem ser discutidas por toda a equipe pedagógica da escola. Essas adaptações exigem do corpo 

docente ações que determinem uma série de objetivos a serem implementados para atendimento 

eficaz dos alunos superdotados.  

Um contexto educacional inclusivo para alunos com altas 

habilidades/superdotação fundamenta-se no conhecimento das características 

e necessidades pessoais e de aprendizagem; na superação das dificuldades de 

ofertas educacionais; no reconhecimento da exclusão educacional e nas ações 

desenvolvidas para promover aos estudantes o ambiente convidativo às 

diferentes expressões humanas nas quais os alunos são estimulados a 

desenvolver diferentes habilidades, a conviver com colegas de distintos ritmos 

de aprendizagem e a apresentar tolerância às diferenças individuais 

(VIRGOLIM, 2016, p.385).  

  

 Levando em consideração esses aspectos e associando-os ao trabalho da equipe 

pedagógica, é possível quebrar barreiras em relação à inclusão do aluno com altas 

habilidades/superdotação. Faz-se necessário desconstruir conceitos previamente definidos e 

criar um ambiente tolerante à diversidade e que seja livre de comportamentos e ações 

excludentes. 

  

2.3 O papel da escola no processo de inclusão do aluno com altas habilidades/superdotação 

 

Diferente da integração, a educação inclusiva parte do pressuposto de que a sociedade 

deve mudar para atender às necessidades do indivíduo. Entende-se, segundo FARIAS (2020), 

que a escola deve considerar todos de forma igualitária, defendendo e garantindo o direito à 

permanência e aprendizagem no ambiente escolar. 

O processo de inclusão na escola demanda mudanças sociais, psicológicas, culturais e 

exige que a instituição se transforme em um ambiente acolhedor e inclusivo. Para essas 

mudanças acontecerem, é necessário que o professor seja o elemento principal. Porém, essa 
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prática necessita da formação inicial e continuada, que nem sempre é a realidade dos 

profissionais da educação nas escolas. 

A inclusão procura contemplar a diferença, no entanto, a escola historicamente 

tem trabalhado na perspectiva da reprodução de padrões e da exclusão social. 

Para superar esses paradigmas tradicionais e excludentes, são necessárias 

novas posturas, não só dos professores, mas de todo o sistema educacional, de 

forma a garantir o acesso de todos os alunos ao conhecimento, em uma 

perspectiva motivadora e desafiadora. Assim, a inclusão pressupõe 

atendimento às necessidades de cada aluno, seja ele um aluno com AH/SD, 

seja um aluno com deficiência (FARIAS, 2020, p.130). 

 

 Como forma de complementação do trabalho de inclusão realizado na escola, 

recomenda-se também aos alunos com AH/SD o Atendimento Educacional Especializado 

(AEE). Tal atendimento, exercido em salas multifuncionais, ajuda a suprir as necessidades do 

aluno em concordância com os aprendizados adquiridos na escola. O AEE tem como 

característica atender especificamente às eficiências e deficiências do aluno, consumando o 

trabalho exercido pelos educadores escolares. Deve-se ressaltar que o AEE só obtém sucesso 

quando feito de forma articulada com o ensino comum. 

 Outro elemento que deve ser levado em consideração é o Projeto Político Pedagógico 

(PPP) da escola, que deve abranger a inclusão no ambiente escolar e promover um currículo 

flexível que envolva as práticas ligadas à diversidade. No caso dos alunos com AH/SD, o 

documento deve garantir um ambiente motivador e repleto de inspiração para que o aluno possa 

desenvolver sua criatividade. 

 O aluno com AH/SD geralmente não encontra barreiras que dificultem seu acesso ao 

ensino regular, porém, esse aluno precisa de um olhar especial do professor, que deve sempre 

desafiar o estudante superdotado durante seu processo de aprendizagem. Quando tal desafio 

não é exercido, o indivíduo com AH/SD pode sentir-se desmotivado, acarretando um fracasso 

escolar. 

  

3 METODOLOGIA 

 

O presente artigo apresenta características que o definem como qualitativo. Segundo 

Günther (2006), a pesquisa qualitativa se desenvolve baseada em textos e, após a coleta de 

dados, produz outros textos que são interpretados de acordo com diferentes técnicas analíticas. 

Trata-se de uma pesquisa básica, quanto à sua natureza, o que se justifica, de acordo 

com Freitas e Prodanov (2013), por objetivar gerar conhecimentos sem necessariamente haver 

prática. Tal pesquisa envolve interesses e verdades consideradas universais. 
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Do ponto de vista de seu objetivo, este artigo caracteriza-se como uma pesquisa 

descritiva. As pesquisas descritivas, conforme Köche (2011), avaliam os fatos de situações e 

condições existentes. Analisam duas ou mais variantes sem manipulação ou interferência do 

pesquisador. 

Em relação aos procedimentos de coleta, este artigo se estabelece como um estudo 

bibliográfico. Define-se como pesquisa bibliográfica aquela  

elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de: 

livros, revistas publicações em periódicos e artigos científicos, jornais, 

boletins, monografias, dissertações, teses, material cartográfico, internet, com 

o objetivo de colocar o pesquisador em contato direto com todo material já 

escrito sobre o assunto da pesquisa (Freitas e Prodanov, 2013, p. 54). 

 

Define-se, também, como um estudo de caso, por se tratar de uma pesquisa que visa a 

coletar dados acerca de um determinado indivíduo, família, grupo ou comunidade, com o 

objetivo de estudar situações do seu cotidiano relacionadas ao assunto da pesquisa, de acordo 

com Freitas e Prodanov (2013). 

Decidiu-se analisar o caso de um aluno, do sexo masculino, de faixa etária entre 6 e 11 

anos com altas habilidades/superdotação, estudante do Ensino Fundamental I, de uma escola da 

rede municipal da cidade de Ubá-MG. O município conta com 27 escolas municipais e a escolha 

da escola será feita através de acessibilidade, que, segunda Vergara (2005, p.49), “longe de 

qualquer procedimento estatístico, seleciona elementos pela facilidade de acesso a eles”, 

priorizando aquelas que se encontram na região central da cidade.  

Para coleta de dados, houve aplicação de entrevista semiestruturada aos professores, 

composta por seis questões discursivas. Além disso, foi aplicada uma entrevista aos familiares 

desse aluno, contendo seis questões discursivas. A aplicação da entrevista visa a adquirir 

informações acerca da inclusão do aluno no ambiente escolar. Lakatos e Marconi (2003, p.196) 

definem a entrevista como um “importante instrumento de trabalho nos vários campos das 

ciências sociais. Tem como objetivo principal a obtenção de informações de entrevistado, sobre 

determinado assunto ou problema”. 

Os dados coletados foram organizados para uma análise descritiva, quanto à percepção 

dos entrevistados, à luz dos estudos sobre inclusão. De acordo com Salvador (2015), a análise 

descritiva consiste em organizar, tabular e descrever os dados. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Em seguida, serão denotados os dados coletados através de entrevistas realizadas com 

2 familiares, mãe e tia do aluno, e 1 professora. Através dos dados, conclui-se que a faixa etária 

da mãe é entre 25 e 30 anos e a da tia é entre 30 e 35 anos, enquanto a idade da professora 

encontra-se entre 35 e 40 anos. Em relação à sua qualificação profissional, o professor 

entrevistado informou ter formação em “Normal Superior, lato senso em Neuropsicopedagogia 

e Ensino Especial e Inclusão”. Essa professora atua na área da educação há 19 anos e possui 

experiência com alunos com AH/SD, visto que já teve outros três alunos com AH/SD. 

A professora relatou que em cada caso de aluno com Altas Habilidades/Superdotação 

em que teve a oportunidade de lecionar, as características eram diferentes e, com isso, sua forma 

de trabalhar teve que ser adaptada para conseguir atender às necessidades dos discentes. 

Quando questionado sobre realizar planos de aula diferentes para o aluno com Altas 

Habilidades/Superdotação, é possível comprovar que os planos de aula são previamente 

enviados pela Secretaria Municipal de Educação de Ubá-MG e o professor acrescenta   

atividades individuais complementares, caso seja necessário. Tal situação vai de encontro a 

Thomazi e Asinelli (2009), que apresentam o planejamento como uma atividade que necessita 

levar em conta as realidades culturais, sociais, políticas e econômicas de quem realiza o 

planejamento e para quem se planeja. 

Em relação às situações de preconceito e/ou exclusão enfrentadas na sala de aula, a 

professora informou que são poucas e que normalmente o preconceito parte do próprio aluno 

com AH/SD que se tacha como diferente e acaba criando uma barreira ao se socializar. Ainda 

foi relatado que o aluno tem dificuldade de se comunicar e de se incluir nas brincadeiras dos 

outros discentes, e ela acaba interferindo para que a inclusão se efetive. 

Em seguida, o professor foi questionado a respeito das mudanças realizadas em sala de 

aula a fim de receber e/ou incluir o aluno com AH/SD. Segundo o professor: 

 O aluno que possui AH é mais sensível e ansioso. Também é comunicativo. 

Se expressa com muita facilidade, contando o que sente e o que percebe com 

muita propriedade. Fica incomodado com a ociosidade. Então envolvo o 

aluno na atividade e desenvolvo problemas diferentes para a mesma atividade 

proposta para os demais alunos. Percebo que o aluno com AH possui certa 

dificuldade na coordenação motora grossa, onde desenvolvo a habilidade 

com jogos coletivos, enfatizando a importância do trabalho em equipe e 

paciência. 

 

 Ainda segundo o professor, não há recusa, por parte do aluno, em participar das 

atividades propostas. Segundo Silva (2017, p.8), “a inclusão é o papel principal da educação 

especial, pois consiste na reorganização do sistema educacional para as escolas construírem um 

ambiente democrático, competente e inclusivo.” 
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 Tratando-se da entrevista com a família, levantou-se o questionamento sobre os 

familiares terem notado mudanças no ambiente escolar para receber o aluno com AH/SD. A 

mãe informou que os profissionais da escola não estão preparados para receber tal aluno com 

AH/SD ou qualquer outra criança que necessita de educação especializada. Já a tia respondeu 

que o aluno contava com uma acompanhante educacional, porém o recurso foi cortado pela 

escola, em divergência com o Ministério da Educação (2006), que afirma que as crianças 

identificadas com Altas Habilidades/Superdotação devem ter acompanhamento profissional 

permanente. 

 Ainda de acordo com os familiares, a escola realiza reuniões periodicamente. Porém, 

são reuniões coletivas com os familiares de todos os alunos da turma. Quando há necessidade, 

os familiares procuram a direção escolar em particular, divergindo de  Costa, Doneda e Rangni 

(2003) quando afirmam que a escola tem o dever de incluir e informar os pais e/ou responsáveis 

sobre o processo de inclusão da criança com AH/SD e o atendimento educacional deve ser 

direcionado ao grupo familiar, e não apenas ao aluno. 

 Ao perguntar aos familiares sobre a forma como enxergam a inclusão do aluno com 

AH/SD no contexto escolar e se tal inclusão é realmente implementada, a mãe informa que 

faltam profissionais capacitados que possam acompanhar o aluno durante a realização de suas 

atividades. Já a tia acredita que, com o devido acompanhamento médico que o aluno já possui 

externamente à escola, ele não precisa de acompanhamento especializado dentro da instituição 

de ensino, pois consegue se relacionar e exercer normalmente suas atividades junto aos outros 

colegas, em consonância com Merlo (2008), que afirma que a Educação Especial deve atuar de 

forma adicional ao ensino regular para que ocorra a efetivação da inclusão de forma satisfatória. 

 De acordo com as respostas dos familiares, a professora costuma sempre mandar 

atividades para serem realizadas em casa. Segundo relato da tia, o aluno normalmente realiza 

as atividades sem dificuldades e ela apenas faz uma revisão quando são finalizadas. 

 Quanto ao grau de satisfação dos familiares em relação à escola, levando em 

consideração a estrutura, o atendimento ao aluno, a preocupação dos gestores, a inclusão e o 

engajamento dos professores, os familiares entrevistados informam estarem satisfeitos.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo analisar o processo de inclusão de um aluno com Altas 

Habilidades/Superdotação da rede municipal da cidade de Ubá-MG. Foram feitas entrevistas 
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com a professora e com dois familiares do aluno para buscar a opinião de ambos os lados a 

respeito da efetiva inclusão do aluno referido. 

A inclusão é efetiva dentro de sala de aula a partir do momento em que a professora se 

dispõe a elaborar planos de aula e/ou atividades que atendam às necessidades educacionais 

individuais do aluno com AH/SD e quando permite que o aluno interaja e socialize com os 

colegas sem que haja interferência ou mediação de algum outro profissional sem necessidade. 

A partir das entrevistas realizadas, foi possível notar que a professora se esforça mais 

do que os familiares para que a inclusão seja eficaz. Seja através de atividades individuais, de 

interferência em situações de preconceito e/ou exclusão, de identificação e resolução de 

dificuldades, é possível notar que a docente sempre busca meios para que ocorra o processo de 

inclusão e para que toda a turma esteja em harmonia. 

Para que possa ser realizada a inclusão de qualquer aluno com necessidades 

educacionais especializadas, é necessário que os profissionais da educação estejam em uma 

constante busca por conhecimento e atualização em relação aos novos desafios educacionais. 

Através da especialização dos educadores, a inclusão torna-se eficaz e um processo natural. 

Conclui-se que, na visão da família, a comunidade escolar não está preparada para 

receber o aluno com Altas Habilidades/Superdotação. Enquanto, na visão da professora, seu 

trabalho para incluir o aluno tem sido efetivo. Além da preparação dos profissionais escolares, 

a família deve estar bem alinhada com a escola e com o processo de ensino-aprendizagem das 

crianças. A comunicação entre família e escola é essencial para que um possa complementar o 

trabalho do outro. Os pais e/ou responsáveis devem estar preparados para colocar em prática, 

também no ambiente familiar, a continuação de todo o trabalho que é feito dentro da escola. 
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APÊNDICE 1 – ENTREVISTA APLICADA AOS PROFESSORES 

 

Nome: MAROTTA, Júlia Nogueira. 

Orientadora: ROCHA, Larissa Abranches Arthidoro Coelho. 

 

O pesquisador se compromete a manter sigilo sobre a origem das informações individuais, 

que serão tratadas e divulgadas em conjunto. Para que o estudo tenha o resultado 

esperado, é de fundamental importância a sinceridade nas respostas.  

 

1 – Faixa Etária: 

 (  ) Entre 18 e 25 anos; 

 (  ) Entre 25 e 30 anos; 

 (  ) Entre 30 e 35 anos; 

 (  ) Entre 35 e 40 anos; 

 (  ) Acima de 40 anos. 

2 – Qual sua formação? 

3 – Você realiza planos de aula diferentes para o aluno com Altas Habilidades/Superdotação 

(AH/SD)? 

4 – Como você costuma lidar com situações de preconceito e/ou exclusão entre os alunos? 

5 – Quais mudanças foram adotadas dentro de sala de aula para receber ou para incluir o aluno 

com AH/SD? 

6 – O aluno com AH/SD participa de todas as atividades propostas por você ou pela gestão da 

escola? 
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APÊNDICE 2 – ENTREVISTA APLICADA AO(s) FAMILIAR(ES) 

 

Nome: MAROTTA, Júlia Nogueira. 

Orientadora: ROCHA, Larissa Abranches Arthidoro Coelho. 

 

O pesquisador se compromete a manter sigilo sobre a origem das informações individuais, 

que serão tratadas e divulgadas em conjunto. Para que o estudo tenha o resultado 

esperado, é de fundamental importância a sinceridade nas respostas.  

 

Parentesco:  

1 – Faixa Etária: 

 (  ) Entre 18 e 25 anos; 

 (  ) Entre 25 e 30 anos; 

 (  ) Entre 30 e 35 anos; 

 (  ) Entre 35 e 40 anos; 

 (  ) Acima de 40 anos. 

2 – Você notou mudanças na escola ou na sala de aula para recebê-lo? 

3 – A escola costuma organizar reuniões com a presença dos responsáveis para analisar o 

processo de evolução do aluno? Se sim, você participa dessas reuniões? Como são? 

4 – Como você enxerga a inclusão dele na escola? Você acha que é realmente implementada? 

5 – O(s) professor(es) costuma(m) mandar atividades para serem realizadas em casa? 

6 – Qual o seu grau de satisfação com a escola em que ele estuda (estrutura, atendimento ao 

aluno, preocupação dos gestores, inclusão, engajamento dos professores, etc.): 

 (  ) Muito insatisfeito; 

 (  ) Insatisfeito; 

 (  ) Satisfeito; 

 (  ) Muito satisfeito. 

 


